
Parlamento dos Jovens 2017 

 

40 anos da Constituição da República Portuguesa e do 

Poder Autárquico 

 

Desafios ao poder local

Muito trabalho, afinco e dedicação são as definições que podemos atribuir à 

participação da Escola Secundária Conde de Monsaraz (ESCM) neste projeto tão desafiante 

como é o “Parlamento dos Jovens”. O percurso foi longo e, por vezes, difícil, mas com o apoio 

de colegas e professores todos os obstáculos foram sendo superados.  

 

 

 

 

 

 

Inicialmente, o objetivo de chegar à Assembleia da República parecia ainda um sonho, 

possível de alcançar, mas distante, pela frente existia ainda a Sessão Escolar e Distrital, onde, 

à medida que os participantes se aproximavam da Sessão Nacional verificaram que o grau 

argumentativo e expositivo dos restantes colegas iam sendo cada vez superior, e era 

necessário empenho e dedicação total a este projeto para se alcançar os tão desejados 

lugares na Casa da Democracia. 

Este é um dos melhores projetos para os jovens existentes no nosso país atualmente, 

não só lhes desperta interesse pelo mundo da política, como os ajuda a melhorar as suas 

capacidades de expor e argumentar, bem como a sua postura em público e, fomenta ainda o 

convívio entre jovens de todos os distritos do país, o que os enriquece a nível cultural e social, 

pode ainda ajudá-los a decidir o seu futuro, pois quem sabe a carreira da política não os tenha 

apaixonado. 



 

 

 

 

 

Apesar de já se 

ter ouvido, quer entre os 

alunos, quer entre os 

professores da escola, 

“Parlamento dos 

Jovens”, era ainda um 

projeto que não cativava 

muitos estudantes visto 

a política não ser uma 

temática do interesse de 

todos, mas ainda assim 

um pequeno grupo de 

alunos, com a ajuda e 

informações prestadas 

pelo corpo docente da 

ESCM, nomeadamente 

os professores Paulo 

Fernandes e Margarida 

Agostinho, sentiram-se 

confiantes para abraçar 

este projeto e para 

motivar outros colegas.  

 Foi assim que se 

conseguiu chegar a mais 

de 30 interessados em 

participar, que, apesar 

das dificuldades que 

foram enfrentando, 

inicialmente não 

esperadas, a não 

desistir, para este 

processo foi 

indispensável o 

contributo do Sr. 

Presidente da Câmara 

de Reguengos, José 

Calixto, da Sra. 

Presidente da Junta de 

Freguesia de Reguengos 

de Monsaraz, Élia 

Quintas e do Sr. 

deputado do PS, 

Norberto Patinho, pois 

esclareceram dúvidas 

acerca da Constituição e 

da Democracia em 

Portugal, fulcrais para o 

sucesso dos envolvidos.  

 

A escola contou 

com três listas inscritas, 

H, V e X, e, 

contrariamente ao 

esperado chegou a 

grande parte dos alunos 

da escola e fê-los, 

muitos por ainda não 

terem atingido a 

maioridade, tomar 

aquela que foi a sua 

primeira decisão política. 

Para que não restassem 

quaisquer dúvidas o Sr. 

deputado do PSD, 

António Costa da Silva 

dirigiu-se à ESCM, no 

primeiro dia de 

campanha para os 

jovens conseguissem 

ficar a perceber melhor o 

funcionamento da 

Assembleia da 

República e puderam 

esclarecer-se novamente 

acerca da Democracia 

no nosso país. A 

campanha decorreu 

entre os dias 9 e 10 de 

janeiro e as eleições 

realizaram-se no dia 12, 

contando com 195 

participações. A lista H 

ganhou com maioria 

absoluta, obtendo 114 

votos, seguindo-se as 

listas X e V, com 36 e 35 

votos respetivamente. 

 

A Sessão Escolar 

teve lugar a 16 de 

janeiro e contou com a 

presença de 14 

deputados, sete 

provenientes da lista H e 

o mesmo número da X. 

Após cerca de quatro 

horas de debate, 

passaram à distrital os 



deputados José Fialho, 

Diogo Rosado e Maria 

Pires, provenientes da 

lista H e Ana Barradas e 

Carla Duarte (Deputada 

Suplente) da lista X. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distrital 

 

 Depois de dois 

meses de espera e de 

preparação eis que 

chegou a primeira 

grande etapa para estes 

cinco jovens deputados, 

iam pela primeira vez 

representar a escola à 

distrital, não sabiam o 

que iam encontrar mas 

mesmo assim estavam 

dispostos a não desistir 

e dar sempre o seu 

melhor. Foi com este 

espírito que no dia 14 de 

março, se dirigiram para 

a sessão distrital com o 

objetivo de levar a 

ESCM à Assembleia da 

República.  

 O período da 

manhã não lhes foi muito 

favorável pois o projeto-

base aprovado era 

proveniente de 

Estremoz, mas ainda 

assim não baixaram os 

braços e deram de tudo 

para que a sua próxima 

paragem fosse a capital.  

 Foi então que 

chegou a altura de 

escolher quais os 

deputados que iriam 

representar o distrito a 

Lisboa, foi então que o 

esforço e a dedicação 

foram premiados com a 

escolha dos deputados 

da ESCM, José Fialho e 

Ana Barradas, em 

conjunto com os da 

Escola Secundária 

Gabriel Pereira, Beatriz 

Chambel e João Moreira, 

para além disso foi o 

deputado José Fialho da 

ESCM o escolhido para 

o lugar de porta-voz do 

círculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Nacional 

 

Depois de uma 

noite mal dormida, pois o 

nervosismo do dia que 

se avizinhava assolava-

os, visto que desde 

outubro que os jovens 

deputados tanto 

ansiavam este momento, 

poder chegar à 

Assembleia da 

República para 

representar não só a 

ESCM como também o 

distrito de Évora era uma 

grande responsabilidade, 

mas ainda assim os 

participantes não 

vacilaram e defenderam 

convictamente as suas 

posições.  

 

E foi assim que 

no dia 8 de maio 

rumaram à capital, a 

viagem serviu para que 

os deputados pudessem 

trocar opiniões e ideias 

entre si, rever a defesa 

de uma ou outra medida, 

mas acima de tudo fazer 

amizades e partilhar 

experiências.   

Após a chegada 

ao Parlamento, os 

deputados de cada 

distrito foram 

encaminhados para a 

Comissão respetiva, no 

caso de Évora, a 3.a, 

juntamente com os 

deputados de Aveiro, 

Fora da Europa (Timor-

Leste), Guarda, 

Portalegre, Porto, Viana 

do Castelo e Viseu. A 

messa era constituída 

pelos Srs. deputados 

Duarte Marques, do 

PSD, e Luís Monteiro, do 

BE, e pela assessora da 

Assembleia da 

República Susana 

Fazenda.   

 

A tarde foi longa, 

pois foi necessário 

debater os Projetos de 

Recomendação na 

generalidade, 

seguidamente passou-se 

para a discussão de 

cada Projeto na 

generalidade e, por fim, 

foram eleitas as 

questões a propor aos 

deputados na Sessão 

Plenária. O distrito de 

Évora teve um excelente 

desempenho, com 

intervenções bem 

conseguidas e 

oportunas, e como tal, 

conseguiu que fosse o 

seu projeto-base o 

aprovado. 

 

Para os 

jornalistas estava 

destinada uma visita 

guiada pelo Palácio de 

São Bento, a fim de 

ficarem a conhecer 

melhor a sua história 

bem como indicações 

para a sessão plenária, 

por isso, não puderam 

assistir, na totalidade, às 

reuniões das comissões.  



Quando o longo 

dia de trabalho chegou 

ao fim, deputados, 

professores e jornalistas 

reuniram-se na Sala do 

Senado para relaxar um 

pouco e divertirem-se 

com a atuação dos 

Improváveis que 

arrancou muitas 

gargalhadas a todos com 

o seu teatro por 

improviso.  

 

Daqui seguiram 

para os Claustros do 

Palácio de São Bento 

onde foi servido o jantar 

e todos tiveram 

oportunidade de conviver 

e trocar impressões 

sobre este excelente dia 

que se aproximava do 

fim. 

 

 

Um novo dia 

começou e os 

participantes voltaram de 

novo à casa da 

democracia, cheios de 

entusiasmo, para mais 

um dia atarefado. 

Iniciaram-se os 

trabalhos, na  Sala do 

Senado, com uma 

saudação do Sr. 

Presidente da 

Assembleia da 

República, Eduardo 

Ferro Rodrigues a todos 

os presentes. 

 

Seguidamente 

passou-se para o 

período de perguntas 

com os Srs. deputados 

Margarida Balseiro 

Lopes (que respondeu à 

pergunta do círculo de 

Évora), do PSD, Odete 

João, do PS, Luís 

Monteiro, do BE, Filipe 

Anacoreta Correia, do 

CDS-PP, Ana Mesquita, 

do PCP, e Heloísa 

Apolónia, do PEV. 

 

Quando o 

período de perguntas e 

respostas terminou, o 

debate da 

Recomendação à 

Assembleia da 

República teve início. 

Mais uma vez os 

jornalistas não assistiram 

à sua totalidade visto 

terem a oportunidade de 

questionar os deputados 

acima mencionados. De 

seguida, dirigiram-se à 

sala na qual são 

efetuadas as 

conferências de 

imprensa, onde o 

presidente da comissão 

de Educação e Ciência 

esclareceu dúvidas e 

deu a sua opinião acerca 

do ensino em Portugal, 

dos métodos utilizados, 

da carga horária, do 

nosso sistema educativo 



e ainda acerca do gap 

year. 

 

Mais uma vez, 

Évora conseguiu ser 

bem sucedida, pois viu 3 

das medidas da 3ª 

comissão serem 

aprovadas para debate 

na Assembleia da 

República. E foi com a 

decisão das 10 medidas 

que chegou ao fim mais 

uma edição do 

“Parlamento dos 

Jovens”, mas não sem 

antes se ouvir e dar a 

voz pelo Hino Nacional, 

bem como uma palavra 

por parte do porta-voz de 

cada círculo acerca da 

sua experiência neste 

que é o melhor programa 

que existe no nosso 

país, quer em termos 

políticos quer culturais, 

que faz com que 

realmente os jovens se 

interessem pelo que os 

rodeia e os faz formar 

opiniões acerca do que 

querem não só para o 

seu próprio futuro 

como também para o 

do país.  

 

E foi assim, de 

coração cheio e com 

um sentimento de 

dever cumprido, que 

todos os jovens 

deputados, professores 

e jornalistas 

regressaram a casa 

após dois dias de 

muita aprendizagem e 

trabalho, para, quem 

sabe voltar um dia, 

seja novamente como 

jovens deputados, seja 

como visitantes, ou 

ainda como futuros 

verdadeiros Srs. 

deputados.  

 

 

Jornalista  

 

 

Nome: Maria Lopes Pires 

Idade: 17 anos 

Escola: Escola Secundária 

de Reguengos de Monsaraz 

Curso: Línguas e 

Humanidades 

Círculo Eleitoral: Évora 

Acompanhou: Ana Rita 

Barradas e José Miguel 

Fialho 

Professor: Paulo Fernandes 
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Maria Pires

 


